RELATÓRIO D.O AGRÔNOMO W. DUARTE BARROS, 

sobre uma excursão à Serra dos Orgaos 


Dando cumprimento aos termos da portaria n. 41, da Diretoria do 
S. F. do ano corrente, realizei uma excursão ao Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos. Fi-la brevemente mas tive o tempo necessário para o 
reconhecimento inicial indispensável aos estudos botânicos. 

Visitei as matas próximas à sede, c estive não só nas encostas melhor 
atingíveis, pois estás são em geral muita escarpadas e agressivas, mas tam¬ 
bém no campo onde me pus em contacto com a típica vegetação dos altos 
superiores da serra. 

A floresta maior do Parque apresenta o aspecto comum da vegetação 
serrana desta parte do Brasil. Isto é, nela predominam :Lauraccac, Myrta - 
ccac/Vóchysiaccac, Melastomataccac com grandes árvores, Leguminosas. e 
Sapotaccac . O subosque é farto de exemplares de Rubiaccac, Acantha - 
ceac e Solanaceac — estas teem também alguns exemplares de determinados 
gêneros arbóreos —• somente estas,últimas porem começam a florescer, es¬ 
tando, a maioria das espécies pre-florindo. Apresentam-se em interessantes 
formações nesse subosque uma Eutcrpc e uma u Uricana” (Gconoma) que 
tem aí caracter dominante. As Felicíneas são bem representadas por seus 
gêneros e naturalmente rico número de espécies. As Cactáccas com os 
Rh\psalis são frequentes em algumas porções escuras e sombrias dos bos¬ 
ques . 

Com exatidão não se pode precisar o ponto de transição da floresta para 
o campo, pois que é em descensão suave e não rápida, como se poderia supor, 
que vão desaparecendo as árvores para darem lugar a flora menor, com exem¬ 
plares pequenos, de folhas coriáceas c'pequena superfíce, caracterizada por 
Compositac, Cypcraceae, Gramincac , Myrtaccae , Melastomataccac, Erica- 
\Cae } Cunoniaceqe Guttífcrae, Opnotheraceae — com a ornamental FucJisia 
— e uma Clusia de grandes folhas e pequeno porte, etc. 
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Toda essa vegetação, porem, no momento não está em condições que 
favoreçam considerável coleta. Entretanto de uma viagem ao “Campo das 
Antas”, parte com altitude superior a 1.900 m., com os auxiliares da S. B., 
proveio bom material herborizadd de plantas herbáceas e sub-arbustivas. 

As Bromeliáceas, não só as epífitas como as rupicolas — estas então em 
número e proporção acentuada — formam típicos maciços de grande ex¬ 
tensão sobre a rocha viva ou solo novo e raso de algumas encostas. 

*' Somente, porem, com o trabalho sistematizado* e contimicdo de ex¬ 
ploração botânica se poderá afirmar seguramente dos característicos da flora 
desta serra. É verdade que esse trabalho pode ser facilitado pelo conhe¬ 
cimento que adveio das visitas, quasi obrigatórias, de todos os naturalistas 
que, nos séculos anteriores, dirigindo-se ao interor do país, rumavam pela 
Serra dos Órgãos. Mais recentes ainda temos os estudos procedidos por 
alguns naturalistas do Museu Nacional e dos Srs. Kuhlmann e Brade. Este, < 
aliás, realizou a primeira excursão âs terras declaradas Parque Nacional, 
em 1940, e tem, ao que sabemos, interessante estudo fitogeográfico em ela¬ 
boração . 

Julgamos que a colheita de material botânico para coleção é realizável, 
nesta época, porem com reduzido resultado prático. A estação não é pro¬ 
pícia pois quasi todas as plantas apenas abotoam, e somente nos pró¬ 
ximos meses de primavera poderemos efetuar a feitura de um herbário coin 
grande e completo material. Apesar das condições estacionais, realizou-se 
a numeração para controle das plantas existentes na área da sede, Tendo 
delas retirado fragmentos. Indiferentemente ao estado do vegetal, o pes¬ 
soal da S. B. colheu boa porção de material, enriquecido por plantas vivas e 
pedaços de madeira. 
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